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Ribéra D.Réka (France)
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RIBÉRA D.RÉKA

Pittore autodidatta, originario di Séte (Sud della Francia), David 
Ribéra alias Réka disegna e dipinge fin dall’infanzia. Imbevuto 
dell’universo dei fumetti, passa dal disegno alla pittura 
attraverso il movimento dei graffiti e dei tag, che esplora 
durante la sua adolescenza. Dal foglio al muro, dal muro alla 
tela: Ribéra D.Réka dipinge su qualunque supporto lo ispiri. Le 
sue pitture descrivono un mondo naif con colori vivi e intensi; 
le linee aeree creano movimenti nell’impaginazione delle tele. 
Nelle sue opere utilizza diverse tecniche: collage, aerosol, 
stencil e pittura, con un suo stile peculiare ispirato all’arte 
urbana. Ribéra D.Réka si ispira senza dubbio al suo ambiente, 
immerso nelle luci del Mediterraneo, e attraverso i suoi lavori 
esprime la sua visione della vita. Un immaginario ai confini del 
fantastico, popolato da personaggi umanoidi e da paesaggi 
onirici. 

RIBÉRA D.RÉKA

Pintor autodidata, natural de Sète (sul da França), David 
Ribéra, conhecido por Réka, desenha e pinta desde a sua 
infância. Inspirado pelo universo da banda desenhada, ele 
desenvolveu o desenho em direção à pintura graças ao uso 
das potencialidades do graffiti e dos tags, que experimenta 
durante a sua adolescência. Do papel para a parede, da parede 
para a tela: Ribéra D.Réka pinta em qualquer suporte que o 
inspire. As suas pinturas retratam um mundo naïf em cores 
vivas e nítidas; traços aéreos deixam escapar movimentos, 
muitas vezes escondidos nas composições. Encontramos nas 
suas obras o recurso a várias técnicas: colagem, spray, stencil 
e pintura. Um estilo próprio do artista que se inspira na Arte 
Urbana. Não há margem para dúvidas que é inspirado pelo 
ambiente à sua volta, banhado pela luz do Mediterrâneo, 
Ribéra D.Réka expressa as suas visões da vida através das suas 
obras. Um imaginário nos limites do estranho, povoado por 
personagens humanoides e paisagens oníricas.

Peintre autodidacte, originaire de Sète, David Ribéra alias 
Réka dessine et peint depuis son enfance. Imprégné de 
l’univers des bandes dessinées, il fera évoluer son dessin 
vers la peinture à travers la mouvance du graffiti et du tag, 
qu’il explore pendant son adolescence. De la feuille au mur, 
du mur à la toile : Ribéra D.Réka peint sur tout support qui 
l’inspire. Ses peintures décrivent un monde naïf aux couleurs 
vives et tranchantes; des traits aériens laissent échapper 
des mouvements, souvent cachés dans la mise en page. On 
retrouve dans ses œuvres, l’utilisation de plusieurs techniques 
: collage, aérosol, pochoir et peinture. Un style propre à l’artiste 
s’inspirant de l’Art Urbain. Sans aucun doute inspiré par son 
environnement, baigné par les lumières de la Méditerranée, 
Ribéra D.Réka exprime sa vision de la vie à travers ses 
réalisations. Un imaginaire aux confins de l’étrange, peuplé 
de personnages humanoïdes et de paysages oniriques.
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Locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Os Centrum SSSL estão ancorados 
às raízes do território que os viu nascer e os acolheu. São espaços de socialização, 
confronto e descoberta para a população local. São oficinas criativas onde 
importantes artistas do mundo mediterrânico e lusófono chegam, encontram 
inspiração, criam, dialogam e partilham. São locais de sinergia entre arte, música, 
turismo cultural e promoção do território.

Exposições de arte contemporânea, residências artísticas, laboratórios de 
criatividade, concertos, originais produções musicais e encontros multiculturais, 
acompanhados pelos aperitivos: estas são as principais atividades que animam 
as “casas” do Festival Sete Sóis Sete Luas. A ampla programação artística, da 
responsabilidade da associação Sete Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 
10 projetos expositivos de dimensão internacional em cada Centrum SSSL, 
promovidos de forma coordenada e cujos protagonistas são diversos: os 
prestigiosos artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível 
internacional, os jovens talentos e os estudantes que participam nos laboratórios 
e nos programas de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Cada Centrum Sete Sóis Sete Luas é identificável pelo mosaico de uma onda que 
se estende sinuosa pela parede externa com os nomes das cidades que fazem 
parte da Rede dos Centrum SSSL. Tem um espaço dedicado à coleção permanente, 
com a memória das atividades do Festival SSSL, uma sala dedicada às exposições 
temporárias e um bookshop onde são apresentados ao público todas as produções 
musicais e editoriais do Festival Sete Sóis Sete Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e 
os produtos eno-gastronómicos e artesanais mais representativos dos Países da 
Rede SSSL. Cada Centrum tem também uma sala de conferências para encontros, 
apresentações, debates, concertos, inaugurações e quartos para os artistas e os 
jovens estagiários da Rede SSSL.

Estão neste momento ativos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de Sor  
e Montargil (Portugal), Frontignan (França) e em Cabo Verde na Ribeira Grande 
(Santo Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava), São Filipe (Fogo) 
e Tarrafal (Santiago).

Marco Abbondanza
Diretor do Festival Sete Sóis Sete Luas

Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono
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Des lieux de passage, de rencontre et de dialogue interculturel où circulent et 
se croisent les cultures méditerranéennes et du monde lusophone. Des espaces 
ancrés aux racines du territoire qui les a vu naître et les accueille. Des espaces de 
lien social, de découverte par la population locale. Des ateliers artistiques dans 
lesquels des artistes du monde méditerranéen et lusophone s’arrêtent, trouvent 
l’inspiration, créent, échangent, partagent et repartent.

Production, création, exposition et résidences artistiques, ateliers de créativité, 
concerts et rencontres multiculturelles. La programmation artistique, sous 
la responsabilité de l’association Sete Sois Sete Luas, prévoit 7 à 10 projets de 
dimension internationale par an, dans chaque centre, promus d’une façon 
coordonnée. Les protagonistes sont de prestigieux artistes, reconnus dans leur 
pays d’origine mais pas encore au niveau international, de jeunes talents, des 
étudiants qui participent aux ateliers et aux programmes d’échanges entre les 
villes du réseau SSSL, les associations présentes sur le territoires…

Les éléments communs des Centrum Sete Sois Sete Luas sont: l’image symbole, 
une vague en mosaïque sur les murs extérieurs avec les noms des villes qui font 
partie du réseau des centrum SSSL ; un espace dédié à la collection permanente, 
dépositaire de la mémoire des activités du Festival SSSL; une salle d’expositions 
temporaires; un bookshop où toutes les productions culturelles, artistiques, de 
rédaction et gastronomiques du Festival SSSL sont présentées au public: cd, 
dvd, livres, catalogues, produits œnologiques, gastronomiques et artisanaux 
représentatifs des différents pays; une salle de conférence pour les réunions, 
les présentations, les débats, les concerts, les vernissage; des chambres pour les 
artistes et pour les jeunes stagiaires du réseau SSSL.

A ce jour, neuf Centrum SSSL sont actifs : en Italie, à Pontedera (Toscane), 
au Portugal, à Ponte de Sor et Montargil (Alentejo), en France, à Frontignan 
(Languedoc-Roussillon) et au Cap Vert à Cidade do Porto Inglês (île de Maio), à 
Nova Sintra (île de Brava), à Ribeira Grande (île de Santo Antão), à São Filipe (île de 
Fogo), à Tarrafal (île de Santiago)

Marco Abbondanza
Diretor do Festival Sete Sóis Sete Luas

Centres pour les Arts de la Méditerranée et du monde lusophone
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Recebemos Ribéra D.Réka em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis Sete Luas 
com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas comunidades 
neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor

En participant au réseau 7Sois7Luas, la ville de Frontignan affirme ses axes de 
travail: favoriser le dialogue interculturel ; la mobilité des artistes et la création 
de formes originales. Ribera D. Réka est un artiste engagé dans sa vie personnelle 
et professionnelle. Sensibilisé aux problématiques des publics fragilisés, il a 
grandi artistiquement dans la rue, sur des fresques grand format, sur des décors 
de festival offerts au plus grand nombre. Il a su proposer et nourrir son univers 
onirique et fantastique de la vie et de ce qui la compose: l’homme ; la nature ; le 
vivant. Son œuvre, faussement naïve, qui met la lumière et l’émotion au centre de 
son travail, interroge notre réalité en s’adressant simplement à tout un chacun.

Simone Tant
Conseillère municipale déléguée à la lecture publique et aux festivals 

internationaux de la Mairie de Frontignan.
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Ribéra D.Réka – Les Autres Mondes

São dezassete as obras que compõem a nova exposição Os Outros Mundos do 
pintor Ribéra D.Réka. Artista autodidata, ele encontra a sua inspiração à sua volta 
e nas suas viagens. Réka utiliza várias técnicas e suportes: pintura acrílica, bomba 
de spray e canetas Posca tomam assim o seu lugar na tela ou numa prancha de 
madeira. As cores e os relevos convidam-nos a viajar e a refletir sobre o Mundo ou, 
melhor, os seus Mundos. Os Outros Mundos, através de paisagens aquáticas ou 
oníricas, que nos fazem abrir os nossos olhos para o Outro.
As suas telas, como que à semelhança da ilustração de lendas, mergulham-nos 
num mundo imaginário, de paisagens fantásticas, onde somos surpreendidos a 
descobrir novos pormenores e a redescobrir as suas obras a cada instante. Uma 
doce rebelião que nos convida a reagir face ao sistema embrutecedor, consumista 
e opressor da sociedade. 
Um estilo decididamente urbano ao serviço da natureza, do ser humano, do que é 
profundamente essencial, uma ode à liberdade e aos valores morais e universais.

O porquê de «Os Outros Mundos» :
«Eu creio que cada um vive no seu mundo, e na verdade cada um se baseia no que 
apreende da realidade. As crenças, a educação, o que se vive, tudo isto faz aquilo 
que nós somos. Neste sentido cada um cria o seu próprio mundo...
E daí a importância da liberdade de expressão, de pensamento, de ir e vir de um 
mundo para o outro. Cada pessoa é um Mundo, diferente nas suas riquezas e 
mistérios... As portas do outro... A outra pessoa, a outra cultura, o outro país, a 
outra civilização, a outra história a outra estória. Os Outros Mundos.
As perceções emancipam-se inexoravelmente e cada um se levanta no seu interior 
profundo.”                                                                                                                                            
             

Ribéra D.Réka
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Ribéra D.Réka – Les Autres Mondes

17 œuvres composent la nouvelle exposition de l’artiste peintre Ribéra D.Réka: 
Les Autres Mondes. Artiste autodidacte, il trouve son inspiration dans son 
environnement, ses voyages. Réka utilise différentes techniques et supports: 
peinture acrylique, bombe et posca prennent ainsi place sur la toile ou sur une 
plaque de bois. Les couleurs, les reliefs nous invitent au voyage, à une réflexion 
sur le Monde ou plutôt ses Mondes, Les Autres Mondes, à travers des paysages 
aquatiques, oniriques, pour ouvrir notre regard vers l’autre. Ses toiles, telles des 
illustrations de légendes, nous plongent dans un monde imaginaire, des paysages 
fantastiques, où l’on se surprend à trouver de nouveaux détails, à redécouvrir ses 
œuvres à chaque instant. Une douce rébellion qui nous invite à réagir face au 
système sociétal abrutissant, consommateur, oppressant. Un style résolument 
urbain au service de la nature, de l’humain, du profondément essentiel, une ode à 
la liberté, aux valeurs morales et universelles. 

Pourquoi « Les Autres Mondes » :
« Je pense que chacun vit dans son monde, en fait chacun se base sur ce qu’il 
appréhende de la réalité. Les croyances, l’éducation, le vécu font ce que nous 
sommes, en ce sens chacun crée son propre monde….
C’est alors l’importance de la liberté d’expression, de penser, d’aller et venir, 
d’un monde à l’autre. Chacun est un Monde, différent avec ses richesses et ses 
mystères…Les portes de l’autre…L’autre personne, l’autre culture, l’autre pays, 
l’autre civilisation, l’autre histoire, l’autre conte. Les Autres Mondes.
Inexorablement, les perceptions s’émancipent et chacun s’élève dans son intérieur 
profond. »

                                                                                                                                    Ribéra D.Réka
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- Como podemos deixar para trás de nós a nossa própria história?
- Em primeiro lugar, e acima de tudo, temos de ter vontade de a deixar para trás para depois, 
harmoniosamente, pouco a pouco, a podarmos de nós.
- Porque é que podemos sentir essa vontade?
A minha própria história travava-me muitíssimo. O meu enraizamento na família era profundo. 
Sinceramente, eu pensava que sem isso a minha vida não tinha sentido nem continuidade.
Talvez fosse melhor que me explicasse o que entende por “deixar para trás” a sua própria história.
- Desembaraçarmo-nos, é isto que eu quis dizer
Respondeu ele, de forma seca.” (...)
- E como?
- Começa pelas coisas simples. Por exemplo, não digas o que tu fazes. Depois precisas de abandonar 
todos aqueles que te conhecem bem.” ...

Viagem a Ixtlan - As lições de Don Juan (Carlos Castaneda)
Primeira parte, Capítulo 2: Apagando a história pessoal

- Comment peut-on laisser tomber sa propre histoire? 
- En tout premier lieu il faut avoir envie de la laisser tomber, et alors il faut harmonieusement, petit à petit, 
la trancher de soi.
- Pourquoi peut-on éprouver cette envie ?
Ma propre histoire me retenait énormément.Mon enracinement familial était profond. Sincèrement, je 
pensais que sans cela ma vie n’aurait eu ni sens ni continuité.
- Peut être devriez vous m’expliquer ce que vous entendez p r laisser tomber sa propre histoire.
-S’en débarrasser, voilà ce que j’ai voulu dire - répondit-il sèchement,”(...)
- et comment ?!
- Commence par les choses simples. Par exemple ne dis pas ce que tu fais. Ensuite il faut que tu abandonnes 
tout ceux qui te connaisse bien.”...

Le voyage à Ixtlan - Les leçons de Don Juan  (C.Castaneda)
Partie 1 chapitre 2: Effacer sa propre histoire.

                            
                                                                                 

- Come si può abbandonare la propria storia? 
- Innanzitutto bisogna desiderare di abbandonarla quindi bisogna procedere armoniosamente a 
tagliarla via, a poco a poco. 
- Perché dovrei avere un simile desiderio? - Ero attaccatissimo alla mia storia personale. I miei legami 
con la famiglia erano profondi. Sentivo costantemente che senza di essi la mia vita non avrebbe avuto 
continuità né scopo. 
- Forse dovreste dirmi cosa intendete per abbandonare la propria storia.
- Toglierla di mezzo, è questo che voglio dire - rispose seccamente.(...)
 - e come?
- Cominciamo dalle cose semplici.  Ad esempio, non dire quello che fai. Devi quindi abbandonare tutti 
quelli che ti conoscono bene.” ...

Viaggio a Ixtlan - Le lezioni di Don Juan (C. Castaneda)
Parte Prima, capitolo 2: Abbandonare la propria storia. 
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O êxito da nossa vida espiritual nunca pode ser matéria de imitação, deve brilhar através dos dons e 
das capacidades pessoais do homem ou da mulher que somos aqui em baixo.
É aí que reside a inestimável pérola.

La réussite de notre vie spirituelle ne peut jamais être affaire d’imitation, elle doit briller par 
l’intermédiaire des dons et des aptitudes personnels de l’homme ou de la femme que nous sommes ici 
bas. C’est là que  réside la perle inestimable.

Il successo della nostra vita spirituale non può mai essere una questione di imitazione, deve brillare 
attraverso i doni e le capacità personali dell’uomo o della donna che noi siamo nel profondo.
È lì che si trova la perla inestimabile.     

Jack Komfield
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É durante a infância que muitas pessoas fazem a sua primeira experiência espiritual, a de um vínculo 
inato e natural com o Sagrado.
A alegria, o espírito lúdico e a curiosidade que conhecemos então podem tornar-se no ponto de partida 
para uma descoberta maravilhada.
Se a nossa relação com os nossos pais é marcada pelo amor e pelo respeito, esta nos servirá de modelo 
e fundamento, e todas as nossas outras relações se irão basear precisamente na confiança e no respeito.

C’est dans l’enfance que bien des gens font leur première expérience spirituelle, celle d’un lien inné et 
naturel avec le sacré.
La joie, l’esprit ludique et la curiosité que nous avons connus alors peuvent devenir alors le point de 
départ d’une redécouverte émerveillée.
Si notre relation avec nos parents est empreinte d’amour et de respect, elle nous servira de modèle et de 
fondement, et toutes nos autres relations reposeront elles sur la confiance et le respect.

È durante l’infanzia che molte persone fanno la loro prima esperienza spirituale, quello di un legame 
innato e naturale con il sacro. La gioia, lo spirito giocoso e la curiosità che conoscevamo allora possono 
diventare il punto di partenza di una riscoperta stupita.  Se il nostro rapporto con i nostri genitori è di 
amore e rispetto, ci servirà come modello e fondamento, e tutte le altre nostre relazioni poggeranno sulla 
fiducia e sul rispetto.  

Jack Komfield
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A nossa civilização moderna está consagrada em grande parte ao culto da ilusão!
Em geral não existe qualquer informação sobre a natureza do espírito:
Os escritores e os intelectuais nunca lhe fazem qualquer alusão; os filósofos modernos não falam dela de 
forma direta; a maioria dos cientistas nega mesmo que ela possa existir. Ela não desempenha qualquer 
papel na cultura popular; não entra nas canções e músicas; não se fala dela nas peças de teatro e não 
aparece nos programas de televisão.
Somos, de facto, educados na crença que nada é real para além do que nós nos apercebemos diretamente 
através dos nossos sentidos comuns.

 

Notre civilisation moderne est consacrée en grande partie au culte de l’illusion!
Il n’existe aucune information générale sur la nature de de l’esprit:
Les écrivains et les intellectuels ni font guerre allusion ;
les philosophes modernes n’en parlent pas directement; la majorité des scientifiques nie qu‘ elle puisse 
même exister. Elle ne joue aucun rôle dans la culture populaire; elle n’est pas mise en chansons; on n’en 
parle pas dans les pièces de théâtre et elle ne figure pas au programme de la télévision.
En fait nous sommes éduqués dans la croyance que rien n’est réel au-delà de ce que nous percevons 
directement au moyen de nos sens ordinaires.

La nostra civiltà moderna è in gran parte dedicata al culto dell’illusione!
Non esiste alcuna informazione generale sulla natura dello spirito. Scrittori e intellettuali non vi fanno 
alcuna allusione; i filosofi moderni non ne parlano direttamente; la maggior parte degli scienziati nega 
che possa persino esistere. Non svolge alcun ruolo nella cultura popolare; non ne parliamo nelle opere 
teatrali e non appare nei programmi televisivi. In effetti siamo educati nella convinzione che nulla è reale 
oltre ciò che percepiamo direttamente attraverso i nostri sensi ordinari.

   Soygyal Rinpotché
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Para gozar de uma vida feliz e realizada, a chave está no estado de espírito.
Está aí o essencial.

 
Pour jouir d’une vie heureuse et accomplie, la clé est dans l’état d’esprit.
C’est là l’essentiel.

 
Per godere di una vita felice e soddisfatta, la chiave sta nello stato dello spirito.
Questo è l’essenziale.

                                                                                                  XIV Dalai Lama 
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Ribéra D.Réka – Les Autres Mondes

17 opere compongono la nuova esposizione dell’artista pittore Ribéra D.Réka: Les 
Autres Mondes. Artista autodidatta, trova la sua ispirazione nel suo ambiente, nei 
suoi viaggi. Réka utilizza differenti tecniche e supporti, pittura acrilica, bombo-
lette spray e pennarelli che prendono posto sia su tela sia su placche di legno. 
I colori, i rilievi ci invitano a viaggiare, a una riflessione sul mondo, o meglio sui 
mondi, gli altri mondi, attraverso paesaggi acquatici, onirici, per aprire il nostro 
sguardo verso l’altro. Le sue tele, come illustrazioni di leggende, ci fanno tuffare 
in un mondo immaginario, di paesaggi fantastici, dove siamo sorpresi di trovare 
nuovi dettagli per riscoprire le sue opere in ogni momento. Una dolce ribellione 
che ci invita a reagire di fronte al sistema sociale abbrutito, consumistico, oppres-
sivo. Uno stile decisamente urbano al servizio della natura, dell’umano, di profon-
damente essenziale, un’ode alla libertà, ai valori morali e universali. 

Perché «Les Autres Mondes»:
«Penso che tutti vivano nel loro mondo, in effetti ognuno si basa su ciò che com-
prende della realtà. Le credenze, l’educazione, i vissuti fanno ciò che siamo, in 
questo senso ognuno crea il proprio mondo. Questa è l’importanza della libertà di 
espressione, di pensiero, di andare e venire da un mondo all’altro.  Ognuno di noi 
è un mondo, differente con le sue ricchezze e i suoi misteri… Le porte dell’altro… 
l’altra persona, l’altra cultura, l’altro paese, l’altra civilizzazione, l’altra storia, l’altro 
racconto. 
Gli altri mondi. 
Inesorabilmente, le percezioni si emancipano e ognuno si eleva nel suo profondo 
interiore.»

                                                                                                                                    Ribéra D.Réka
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Luoghi di passaggio, di incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano le onde 
delle culture mediterranee e del mondo lusofono. I Centrum SSSL sono ancorati alle radici 
del territorio che li ha visti nascere e che li ospita. Sono spazi di aggregazione e confronto, 
officine creative in cui importanti artisti del mondo mediterraneo e lusofono soggiornano, 
trovano ispirazione, dialogano, creano e condividono.
Sono luoghi di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e promozione del territorio.

Mostre d’arte contemporanea, residenze artistiche, laboratori di creatività, concerti e 
originali produzioni musicali, incontri multiculturali, accompagnati spesso da degustazioni 
eno-gastronomiche: queste sono le principali attività che animano le “case” del Festival Sete 
Sóis Sete Luas. L’ampia programmazione artistica, di responsabilità dell’Associazione Sete 
Sóis Sete Luas, prevede ogni anno 7-10 progetti espositivi internazionali in ogni Centrum 
SSSL, che vengono promossi in maniera coordinata e i cui protagonisti sono molteplici: i 
prestigiosi artisti, affermati e quotati nel proprio paese d’origine ma non ancora a livello 
internazionale, i giovani talenti, gli studenti che partecipano ai laboratori e ai programmi 
di scambio tra le città delle Rete SSSL, le associazioni culturali presenti sul territorio…

Ogni Centrum Sete Sóis Sete Luas è identificabile  da un’onda mosaico che si snoda sinuosa 
sulla parete esterna con i nomi delle città che fanno parte della Rete dei Centrum SSSL. 
È dotato di uno spazio dedicato alla collezione permanente, depositario della memoria 
delle attività del Festival SSSL, di una sala dedicata alle mostre temporanee, un bookshop 
dove vengono presentate al pubblico le produzioni musicali  ed editoriali del Festival 
Sete Sóis Sete Luas: cd, dvd, libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e artigianali più 
rappresentativi dei Paesi della Rete SSSL. Ogni Centrum è inoltre dotato di una sala per 
incontri, presentazioni, dibattiti, concerti e di foresterie per gli artisti e gli stagisti delle 
città della Rete SSSL. 

Sono al momento attivi nove Centrum SSSL :  in Italia a Pontedera (Toscana),  in Portogallo 
a Ponte de Sor e Montargil (Alentejo), in Francia a Frontignan (Languedoc-Roussillon) e 
a Capo Verde a Ribeira Grande (Santo Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra 
(Brava), São Filipe (Fogo) e Tarrafal (Santiago).

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas
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WORKS INDEX 

Pag. 13 - “Berce La Terre” 2015, 80x60cm, Acrylique / posca  -  support toile

Pag. 14 - “Mouvement de la Mer”, 2005, 60x80cm, Acrylique  -  support toile

Pag. 15 -  “L’antre du Soleil”, 2004, 73X60cm, Acrylique / posca  -  support toile

Pag. 17 - “La Nuit après la Forêt”, 2019, 30x70cm, Acrylique/ posca  - support toile

Pag. 18 - “Voyage”, 2017, 40x80cm, Acrylique / posca  - support toile 

Pag. 19 - “Dragon du Temple”, 2018, 30x80cm, Acrylique / posca  -  support toile

Pag. 21 - “La Ruine au bord de l’eau”, 2014, 20x40cm, Acrylique / posca  -  support toile

Pag. 22 - “La Magie de la Bougie”, 2019, 100x100cm, Aérosol/ acrylique/ posca – support toile

Pag. 23 - “Liberté Egalité Révolution”, 2019, 30x30cm, Acrylique / Posca  -  support toile

Pag. 24 - “Flamands sous l’arbre et la lanterne”, 2015, 20x40cm, Acrylique / posca  -  support toile

Pag. 25 - “Tic Tac Bam”, 2019, 57x31cm, Aérosol/ acrylique/ posca - support bois

Pag. 27 - “Brume dans le Bois Rose”, 2017, 40x120cm, Acrylique / posca  -  support toile

Pag. 28 - “Merveille de la Nuit”, 2015, 30x90, Aérosol / acrylique / posca  -  support toile

Pag. 30 - “Influente Nuit de Pleine Lune”, 2014, 20x60cm, Acrylique / posca  -  support toile

Pag. 31 - “Luna Rosa”, 2019, 20x60cm, Acrylique / posca  -  support toile

Pag. 32 - “Le Palais de Jade”, 2013, 35x60cm, Acrylique  - support toile
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